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Aspirando superar obstáculos, como períodos longos de estiagem e 
perdas significativas de florestas pela incidência de pragas, o 
melhoramento genético aparece como solução, buscando variedades de 
eucalipto mais adaptadas, produtivas e resistentes a fatores bióticos e 
abióticos. A hibridação interespecífica tem se constituído na forma mais 
rápida e eficiente de obtenção de ganhos genéticos no melhoramento de 
espécies de Eucalyptus, com reflexos diretos e significativos na 
indústria de base florestal (Assis e Mafia, 2005). Dentre as abordagens 
de cruzamento, a hibridação interespecífica se destaca como uma 
técnica promissora por explorar o cruzamento entre diferentes espécies 
de Eucalyptus e possibilitar a combinação de características favoráveis, 
para seleção de genótipos superiores de maior desempenho e interesse 
produtivo. 

Objetivos
Avaliar os parâmetros genéticos e selecionar os materiais genéticos 
superior com base na produtividade (IMAvol) em ambiente com 
histórico de  deficiência hídrica. 

Os valores observados revelam, segundo Resende, um forte controle 
genético na expressão da característica e conduzindo a elevada acurácia 
seletiva observada (0,99). Valores de herdabilidade variando de 0,01 até 
0,15 são baixos, de 0,15 até 0,50 são medianos e superiores a 0,50 são 
altos (Resende, 2002). Os parâmetros de herdabilidade se mostraram 
elevados, sendo a herdabilidade individual no sentido restrito (h²a) de 
0,41 +- 0,06, da média de progênies (h²mp) de 0,99 e a aditiva dentro de 
parcelas (h²ad) de 0,26. Foram selecionados as 15 melhores famílias, de 
um total de 220 (Figura 2). A seleção conta com 4 clones comerciais que 
foram utilizados no experimento. Destaca-se  na seleção a presença de 
progênies com alta sobrevivência, seis ficaram acima dos 70%.
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O ensaio experimental foi conduzido em Buritizeiro/MG  (Figura 1) e 
instalado em 2019. Foi projetado um teste de progênie híbrida de 
cruzamento controlado, o delineamento utilizado foi de blocos ao 
acaso, com uma planta por parcela, em sistema de Single Tree Plot 
(STP). Foram plantados 20 blocos, sendo 214 famílias de irmãos 
completos e 6 testemunhas, totalizando 4400 indivíduos. Após a coleta 
dos dados de campo, os parâmetros genéticos foram estimados por 
meio do software Selegen REML/BLUP, para característica IMAvol. O 
experimento foi avaliado aos 42 meses.

Figura 2: Ranking das 15 melhores progênies 

Figura 1: Mapa de localização do experimento em Buritizeiro, Minas Gerais.

A média da população foi de 22 m³/há/ano. Entretanto, ao selecionar 
as 15 melhores famílias do rank, a nova média (36,32) m³/há/ano 
supera o valor da média geral. E considerando que 11 famílias 
selecionadas são de origem seminal, ao serem clonadas, poderão 
superar o maior ganho (61,94%) da primeira família do rank, a 
testemunha VM1, de origem clonal.
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